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3. CONTEXTO LEGISLATIVO 

A legislação portuguesa aplicável à elaboração de Mapas Estratégicos de Ruído e respetivos Planos 

de Ação consiste em: 

• Decreto-Lei n.º 146/2006, de 31 de julho, na sua atual redação (Decreto-Lei n.º 84-A/2022, de 

9 de dezembro, alterado pelo Decreto-Lei nº 23/2023, de 5 de abril, e regulamentado pela 

Portaria n.º 42/2023 de 9 de fevereiro) que estabelece métodos comuns de avaliação do 

ruído de acordo com a Diretiva 2002/49/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, 

posteriormente alterada pela Diretiva (UE) 2015/996, da Comissão, de 19 de maio de 2015; 

• Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de janeiro (Regulamento Geral do Ruído), com a Declaração de 

Retificação n.º 18/2007, de 16 de março e alterado pelo Decreto-Lei n.º 278/2007, de 1 de 

agosto. 

3.1. DEFINIÇÕES 

De seguida apresenta-se uma síntese das principais definições constantes da legislação aplicável à 

elaboração dos Mapas Estratégicos de Ruído elaborados neste estudo: 

Grande infraestrutura de transporte rodoviário: o troço ou troços de uma estrada regional, 

nacional ou internacional, identificados pelo Instituto da Mobilidade e dos Transportes, I. P., onde 

se verifiquem mais de três milhões de passagens de veículos por ano. 

Mapa estratégico de ruído: um mapa para fins de avaliação global da exposição ao ruído ambiente 

exterior, em determinada zona, devido a várias fontes de ruído, ou para fins de estabelecimento 

de previsões globais para essa zona. 

Planeamento acústico: o controlo do ruído futuro, através da adoção de medidas programadas, tais 

como o ordenamento do território, a engenharia de sistemas para a gestão do tráfego, o 

planeamento da circulação e a redução do ruído por medidas adequadas de isolamento sonoro e 

de controlo do ruído na fonte. 

Planos de ação: os planos destinados a gerir o ruído no sentido de minimizar os problemas dele 

resultantes, nomeadamente pela redução dos níveis de ruído em recetores sensíveis. 

Relação dose-efeito: a relação entre o valor de um indicador de ruído e um efeito prejudicial. 

Ruído ambiente (D.L. 146/2006): um som externo indesejado ou prejudicial gerado por atividades 

humanas, incluindo o ruído produzido pela utilização de grandes infraestruturas de transporte 

rodoviário, ferroviário e aéreo e instalações industriais, designadamente as definidas no anexo I 

do Decreto-Lei n.º 194/2000, de 21 de agosto, com as alterações introduzidas pelos Decretos-Lei 

n.ºs 152/2002, de 23 de maio, 69/2003, de 10 de abril, 233/2004, de 14 de dezembro, e 

130/2005, de 16 de agosto. 

Ruído ambiente (D.L. 9/2007): ruído global observado numa dada circunstância num determinado 

instante, devido ao conjunto das fontes sonoras que fazem parte da vizinhança próxima ou 

longínqua do local considerado. 

Ruído residual: ruído ambiente a que se suprimem um ou mais ruídos particulares, para uma 

determinada situação. 
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Ruído particular: componente do ruído ambiente que pode ser especificamente identificada por 

meios acústicos e atribuída a uma determinada fonte sonora. 

Valor limite: o valor de Lden ou de Ln que, caso seja excedido, dá origem à adoção de medidas de 

redução do ruído por parte das entidades competentes. 

Zona tranquila de uma aglomeração (D.L. 146/2006): uma zona delimitada pela câmara municipal, 

no âmbito dos estudos e propostas sobre ruído que acompanham os planos municipais de 

ordenamento do território, que está exposta a um valor de Lden igual ou inferior a 55 dB(A) e de Ln 

igual ou inferior a 45 dB(A), como resultado de todas as fontes de ruído existentes. 

Zona tranquila em campo aberto (D.L. 146/2006): uma zona delimitada pela câmara municipal, no 

âmbito dos estudos e propostas sobre ruído que acompanham os planos municipais de 

ordenamento do território, que não é perturbada por ruído de tráfego, de indústria, de comércio, 

de serviços ou de atividades recreativas. 

Zona sensível (D.L. 9/2007): a área definida em plano municipal de ordenamento do território como 

vocacionada para uso habitacional, ou para escolas, hospitais ou similares, ou espaços de lazer, 

existentes ou previstos, podendo conter pequenas unidades de comércio e de serviços 

destinadas a servir a população local, tais como cafés e outros estabelecimentos de restauração, 

papelarias e outros estabelecimentos de comércio tradicional, sem funcionamento no período 

noturno. 

Zona mista (D.L. 9/2007): a área definida em plano municipal de ordenamento do território, cuja 

ocupação seja afeta a outros usos, existentes ou previstos, para além dos referidos na definição 

de zona sensível. 

Zona urbana consolidada (D.L. 9/2007): a zona sensível ou mista com ocupação estável em termos 

de edificação. 

Recetor sensível: o edifício habitacional, escolar, hospitalar ou similar ou espaço de lazer, com 

utilização humana. 

Indicador de ruído: um parâmetro físico-matemático para a descrição do ruído ambiente que tenha 

uma relação com um efeito prejudicial. 

Ld (indicador de ruído diurno): o nível sonoro médio de longa duração, conforme definido na Norma 

NP 1730-1:1996, ou na versão atualizada correspondente, determinado durante uma série de 

períodos diurnos representativos de um ano. 

Le (indicador de ruído do entardecer): o nível sonoro médio de longa duração, conforme definido na 

Norma NP 1730-1:1996, ou na versão atualizada correspondente, determinado durante uma série 

de períodos do entardecer representativos de um ano. 

Ln (indicador de ruído noturno): o nível sonoro médio de longa duração, conforme definido na 

Norma NP 1730-1:1996, ou na versão atualizada correspondente, determinado durante uma série 

de períodos noturnos representativos de um ano. 

Lden (indicador de ruído diurno-entardecer-noturno): o indicador de ruído associado ao incómodo 

global, também designado nível diurno-entardecer-noturno, expresso em decibel [dB(A)] e 

definido pela seguinte fórmula: 
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Período de referência: o intervalo de tempo a que se refere um indicador de ruído, de modo a 

abranger as atividades humanas típicas, delimitado nos seguintes termos: 
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• Uma caracterização das suas imediações: zonas urbanas, outras informações sobre a 

utilização do solo e outras grandes fontes de ruído; 

• Programas de controlo do ruído executados no passado e medidas em vigor em matéria de 

ruído; 

• Métodos de cálculo ou de medição utilizados; 

• O número estimado de pessoas (em centenas) que vivem fora das aglomerações1 em 

habitações expostas a cada um dos intervalos de valores de Lden, em dB(A), a uma altura de 

4 m, na fachada mais exposta: ]55,60]; ]60,65]; ]65,70]; ]70,75]; e Lden > 75; 

• O número estimado de pessoas (em centenas) que vivem fora das aglomerações em 

habitações expostas a cada um dos intervalos de valores de Ln, em dB(A), a uma altura de 4 

m, na fachada mais exposta: ]45,50]; ]50,55]; ]55,60]; ]60,65]; ]65,70]; e Ln > 70; 

• A área total (em quilómetros quadrados) exposta a valores de Lden superiores a 55 dB(A), 65 

dB(A) e 75 dB(A), respetivamente; 

• Adicionalmente deve indicar-se o número estimado de habitações (em centenas) e o número 

estimado de pessoas (em centenas) que vivem em cada uma dessas áreas. Esses valores 

devem incluir as aglomerações; 

• Os contornos correspondentes aos 55 dB(A) e 65 dB(A) são igualmente apresentados num 

ou mais mapas que incluem informações sobre a localização de zonas urbanas abrangidas 

pelas áreas delimitadas por esses contornos; 

Para fins de informação aos cidadãos e de elaboração dos PA podem ser necessárias informações 

adicionais e mais pormenorizadas, tais como: 

• Uma representação gráfica; 

• Mapas em que é apresentada a ultrapassagem de um valor limite (mapas de conflito); 

• Mapas diferenciais em que a situação existente é comparada com diferentes situações 

futuras possíveis; 

• Mapas em que é apresentado o valor de um indicador de ruído a uma altura diferente de 4 m, 

se adequado. 

Os MER para aplicação local, regional ou nacional são elaborados para uma altura de avaliação de 4 

m e gamas de valores de Lden e de Ln de 5 dB(A), conforme acima definido. 

 

1 As grandes aglomerações em Portugal, de acordo com a definição do D.L. 146/2006, na sua atual redação e 

Diretrizes da APA correspondem a um município com uma população residente superior a 100.000 habitantes e 

uma densidade populacional igual ou superior a 2500 habitantes por quilómetro quadrado, não estando incluído 

nenhum município nessas condições na área de estudo do IC20. 
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A elaboração do MER deve seguir as orientações expressas no guia de boas práticas publicado pela 

Comissão Europeia, contendo no mínimo a isófona de 55 dB(A) para o indicador Lden e a isófona de 

45 dB(A) para o indicador Ln. 

3.4. PLANEAMENTO MUNICIPAL 

De acordo com o artigo 6.º do D.L. n.º 9/2007: 

- Os planos municipais de ordenamento do território asseguram a qualidade do ambiente sonoro, 

promovendo a distribuição adequada dos usos do território, tendo em consideração as fontes de 

ruído existentes e previstas. 

- Compete aos municípios estabelecer nos planos municipais de ordenamento do território a 

classificação, a delimitação e a disciplina das zonas sensíveis e das zonas mistas. 

- A classificação de zonas sensíveis e de zonas mistas é realizada na elaboração de novos planos 

e implica a revisão ou alteração dos planos municipais de ordenamento do território em vigor. 

- Os municípios devem acautelar, no âmbito das suas atribuições de ordenamento do território, a 

ocupação dos solos com usos suscetíveis de vir a determinar a classificação da área como zona 

sensível, verificada a proximidade de infraestruturas de transporte existentes ou programadas. 

3.5. VALORES LIMITE DE EXPOSIÇÃO AO RUÍDO 

De acordo com o artigo 11.º do D.L. n.º 9/2007, os limites máximos de exposição são os seguintes: 

- As zonas mistas não devem ficar expostas a ruído ambiente exterior superior a 65 dB(A), 

expresso pelo indicador Lden, e superior a 55 dB(A), expresso pelo indicador Ln; 

- As zonas sensíveis não devem ficar expostas a ruído ambiente exterior superior a 55 dB(A), 

expresso pelo indicador Lden, e superior a 45 dB(A), expresso pelo indicador Ln; 

- As zonas sensíveis em cuja proximidade exista em exploração, à data da entrada em vigor do 

presente Regulamento, uma grande infraestrutura de transporte não devem ficar expostas a ruído 

ambiente exterior superiora 65 dB(A), expresso pelo indicador Lden, e superior a 55 dB(A), 

expresso pelo indicador Ln; 

- As zonas sensíveis em cuja proximidade esteja projetada, à data de elaboração ou revisão do 

plano municipal de ordenamento do território, uma grande infraestrutura de transporte aéreo não 

devem ficar expostas a ruído ambiente exterior superior a 65 dB(A), expresso pelo indicador Lden, 

e superior a 55 dB(A), expresso pelo indicador Ln; 

- As zonas sensíveis em cuja proximidade esteja projetada, à data de elaboração ou revisão do 

plano municipal de ordenamento do território, uma grande infraestrutura de transporte que não 

aéreo não devem ficar expostas a ruído ambiente exterior superior a 60 dB(A), expresso pelo 

indicador Lden, e superior a 50 dB(A), expresso pelo indicador Ln. 

- Até à classificação das zonas sensíveis e mistas, para efeitos de verificação do valor limite de 

exposição, aplicam-se aos recetores sensíveis os valores limite de Lden igual ou inferior a 63 

dB(A) e Ln igual ou inferior a 53 dB(A). 
2
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4. DESCRIÇÃO DO PROJETO 

4.1. DESCRIÇÃO GERAL DO IC20 - VIA RÁPIDA DA CAPARICA 

4.1.1. LOCALIZAÇÃO E EXTENSÃO 

O presente estudo abrange os sublanços Rotunda Almada / Nó A2/IC20 / Nó do Hospital / Nó de 

Casas Velhas / Nó do Funchalinho / Nó IC20/ER 337-2 no concelho de Almada numa extensão de 

aproximadamente 6,2 km. Na figura seguinte é possível visualizar a localização geográfica dos 

sublanços em estudo e a delimitação da respetiva concessão rodoviária. 

 

Figura 4-1 – Enquadramento geográfico do IC20 - Via Rápida da Caparica no concelho de Almada 

4.1.2. VOLUME E TIPOLOGIA DE TRÁFEGO 

Os dados de base de tráfego necessários para o cálculo dos níveis sonoros para a plena via foram 

fornecidos pela subconcessionária, de acordo com os dados reais de 2021. Os mesmos são 

apresentados, para cada sublanço, sob a forma de tráfego médio horário (TMH) e restantes 

categorias previstas na norma CNOSSOS-EU, por sentido e período de referência, incluindo ainda 

informação relativa ao limite de velocidade e à camada de desgaste do pavimento aplicada na via, 

conforme se pode ver no quadro seguinte. 

.
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4.2. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

4.2.1. MUNICÍPIOS ABRANGIDOS PELA ÁREA DE ESTUDO 

A área englobada no MER consistiu numa faixa em redor da plena via com 500 m de extensão em 

torno da mesma. Na Figura 4-2 está representada a área de estudo (azul) e o concelho abrangido por 

aquela (verde). 

 

Figura 4-2 – Área de estudo do IC20 - Via Rápida da Caparica e concelho abrangido 

De acordo com o D.L 9/2007, compete aos municípios delimitar as zonas mistas e sensíveis. 

O quadro que se segue apresenta a classificação acústica dos municípios incluídos no estudo, de 

acordo com a informação recolhida online pela dBwave.i.  





Mapa Estratégico de Ruído IC20 - Via Rápida da Caparica  

 

Este relatório só pode ser reproduzido na íntegra, excepto quando haja autorização expressa da dBwave Mod. 60-05.03 

1130.1/23DBW_MRIT20067/24_REV5 Julho 2024 17 
   
   

Quadro 4-3 – Caracterização da área de estudo do IC20 - Via Rápida da Caparica 

Descrição Fotografia aérea 

- Concelho de Almada -  

Áreas habitacionais a norte 

da via, com alguma 

densidade, onde predominam 

os edifícios de habitação 

multifamiliar (Pragal).  

A sul da via existe alguma 

habitação dispersa composta 

essencialmente por moradias 

unifamiliares e uma 

superfície comercial de 

grandes dimensões 

 

 

- Concelho de Almada -  

Área urbana com alguma 

densidade onde predominam 

edifícios de habitação familiar 

e um estabelecimento de 

ensino superior de grandes 

dimensões, a norte da via 

(Monte da Caparica) 

 

A sul da via, com menor 

densidade, predominam as 

moradias unifamiliares e 

alguns terrenos com alguma 

vegetação / arborização 

 
 





Mapa Estratégico de Ruído IC20 - Via Rápida da Caparica  

 

Este relatório só pode ser reproduzido na íntegra, excepto quando haja autorização expressa da dBwave Mod. 60-05.03 

1130.1/23DBW_MRIT20067/24_REV5 Julho 2024 19 
   
   

No que respeita a medidas em vigor, são de referir ainda os seguintes aspetos relevantes para as 

infraestruturas de transporte rodoviárias do Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de janeiro: 

- Artigo 11º, segundo o qual as zonas sensíveis em cuja proximidade exista em exploração, à data 

da entrada em vigor do presente Regulamento, ou esteja projetada, à data de elaboração ou 

revisão do plano municipal de ordenamento do território, uma grande infraestrutura de transporte, 

não devem ficar expostas a ruído ambiente exterior superior a 65 dB(A) e 60 dB(A), expresso 

pelo indicador Lden, e superior a 55 dB(A) e 50 dB(A), expresso pelo indicador Ln, respetivamente; 

- Artigo 12º, relativo ao controlo prévio das operações urbanísticas, de cuja leitura se depreende 

que se tenta limitar, o mais possível, operações urbanísticas em zonas que não cumpram os 

valores limite legislados, sendo mesmo estabelecido no número 5, que deverá ser interdito o 

licenciamento ou a autorização de novos edifícios habitacionais, bem como de novas escolas, 

hospitais ou similares e espaços de lazer enquanto se verifique violação dos valores limite 

legislados; 

- Números 4 e 5, do Artigo 19º, que estabelecem respetivamente que podem ser excecionalmente 

adotadas medidas de isolamento sonoro nos recetores sensíveis, mas que a implementação 

destas medidas compete à entidade responsável pela exploração das infraestruturas ou ao 

recetor sensível, conforme quem mais recentemente tenha instalado ou dado início à respetiva 

atividade, instalação ou construção ou seja titular da autorização ou licença mais recente. 

Neste contexto, dispondo os municípios dos seus próprios mapas de ruído e incorporando o 

zonamento acústico nos seus Planos Municipais de Ordenamento do Território, sendo ainda 

responsáveis pela elaboração de Planos de Redução de Ruído ao nível municipal. A proteção dos 

recetores sensíveis na vizinhança de infraestruturas de transporte não é tarefa exclusivamente da 

responsabilidade das respetivas entidades gestoras, mas também dos respetivos municípios, que têm 

obrigação de impor restrições, quer ao nível dos Planos quer no licenciamento de usos sensíveis em 

zonas com níveis de ruído acima dos limites regulamentares. 

Ainda de acordo com a legislação em vigor, a proteção dos recetores sensíveis na vizinhança de 

infraestruturas de transporte com licenciamento posterior às autoestradas não é da responsabilidade 

das entidades gestoras dessas infraestruturas rodoviárias. 

 

 

 



http://forum.europa.eu.int/Public/irc/env/noisedir/library
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− LW,i,m é a potência sonora direcional de cada veículo; 

− Qm é o fluxo de tráfego, expresso em veículos/hora por período de referência e por 

tipo de veículo; 

− vm é a velocidade média (km/h). 

 

No método CNOSSOS-EU, os veículos estão divididos em 5 classes (quadro [2.2.a] da Diretiva 

2015/996), de acordo com as suas características de emissão sonora (ver figura abaixo). 

Quadro 5-1 – Classes de veículos definidas no CNOSSOS-EU 

 

As primeiras 4 categorias são de entrada obrigatória no software utilizado para o cáculo dos MER e a 

quinta categoria é facultativa (destina-se a novos veículos que venham a ser desenvolvidos no futuro 

e cujas emissões sonoras sejam suficientemente diferentes para necessitarem da definição de uma 

categoria adicional). 

Neste método, são consideradas duas fontes de ruído rodoviário: 

• Ruído de rolamento devido à interação entre o pneu e a estrada; 

• Ruído propulsão gerado pelo grupo motopropulsor (motor, escape etc.) do veículo. 

Nas categorias de veículos 1, 2 e 3 a potência sonora total corresponde à soma energética do ruído de 

rolamento e do ruído de propulsão. Na categoria 4 (veículos de 2 rodas) apenas se considera como fonte o 

ruído de propulsão. 

A modelação de vias de tráfego rodoviário necessita da seguinte informação: 
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Quadro 5-2 – Configurações de cálculo principais utilizadas 

Configurações de cálculo utilizadas  

G
e

ra
l 

Software e versão utilizada CadnaA v2021 

Máximo raio de busca 2 000 m 

Ordem de reflexão 1 

Erro máximo definido para o cálculo 0,5 dB 

Métodos/normas de cálculo CNOSSOS-EU 

Absorção do solo G = 0,7 por defeito (1) ; 

M
e

te
o

ro
lo

g
ia

 Percentagem de condições favoráveis 
diurno/entardecer/noturno 

50/75/100% 

Temperatura 15ºC 

Humidade relativa 80% 

M
a

p
a

 d
e

 

ru
íd

o
 Malha de cálculo 10 x 10 m 

Tipo de malha de cálculo (fixa/variável) Fixa 

Altura ao solo 4 metros 

A
v
a

lia
ç
ã
o

 d
e

 r
u

id
o

 n
a

s
 f
a

c
h

a
d
a

s
 /

 p
o

p
u
la

ç
ã

o
 

e
x
p

o
s
ta

 

Distância recetor-fachada 0,05 metros 

Distância mínima recetor-refletor 3,5 metros 

Altura dos recetores de fachada 4 metros 

Tipo de nível de ruído atribuído ao 
edifício (máximo, médio) 

Máximo 

Modo de atribuição da população a 
edifícios 

Repartição da população de 
cada subseção estatística 
pelos edifícios residenciais 
nela contidos 
proporcionalmente à respetiva 
capacidade. Para a 
associação de pontos de 
avaliação de ruído a fogos e 
às pessoas neles residentes, 
foi considerado o caso 1 do 
ponto 2.8 do CNOSSOS-EU. 

 
Nota (1): O valor de G = 0,7 foi definido por defeito em toda a área de cálculo, dado ser indicado para o tipo de 
terreno envolvente do IC20, e, na área de cálculo, não existirem tipologias de terreno/superfícies muito 
diferentes. A única exceção é a superfície da autoestrada, que foi configurada com G = 0 (refletora). 

A figura seguinte exemplifica um mapa de ruído e uma vista 3D com indicação do ruído nas fachadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5-2 – Exemplo de um mapa de ruído de uma estrada, em planta e em 3D. 
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5.4. DADOS DE BASE 

5.4.1. DADOS DE BASE CARTOGRÁFICOS 

A base cartográfica sobre a qual se realizaram os mapas estratégicos de ruído consistiu dos 

seguintes elementos, disponibilizados pelo cliente:  

- Extrato da cartografia vetorial homologada e georreferenciada do concelho de Almada 

complementada com cartografia vetorial correspondente ao aumento do número de vias, ambas 

fornecidas pelo cliente; 

 

Figura 5-3 – Extrato da cartografia do concelho de Almada. 

 

Figura 5-4 – Extrato da cartografia do aumento do número de vias do IC20. 
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A partir da cartografia fornecida, foi gerado um modelo digital do terreno (MDT), sendo em seguida 

nele implantados os elementos importados da planimetria, como edifícios, eixos de via, etc. Foram 

utilizadas diversas técnicas para atribuição da altura correta aos edifícios.  

As figuras seguintes ilustram o resultado do processo de elaboração geométrica do modelo. 

 

Figura 5-5 – Vista 3D do modelo na envolvente próxima da via no sublanço Nó Funchalinho - Nó IC20/ER 

337-2. 

 

Figura 5-6 – Vista 3D do modelo próximo do Nó do Hospital  
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5.4.2. DADOS RELATIVOS A RUÍDO AMBIENTAL 

Um dado importante, do ponto de vista do ruído ambiental, diz respeito ao tipo de piso existente nos 

vários troços da autoestrada, dado que, cada vez mais, existem tipos de piso com menor emissão 

sonora, usados como medida de controle de ruído. A informação relativa ao tipo de camada de 

desgaste e introduzida no modelo foi fornecida pelo cliente em forma de tabela. 

5.4.3. DADOS DE BASE METEOROLÓGICOS 

Na inexistência de dados relativos aos parâmetros meteorológicos nos formatos solicitados pelo 

modelo de cálculo utilizado, seguiu-se a recomendação da APA relativa à adoção das seguintes 

percentagens de ocorrência média anual de condições meteorológicas favoráveis à propagação do 

ruído (mencionadas no GPG-2):  

- Período diurno 50%  

- Período entardecer 75%  

- Período noturno 100% 

5.4.4. DADOS DE BASE DAS FONTES DE RUÍDO 

As fontes de ruído consideradas neste estudo consistem única e exclusivamente no tráfego rodoviário 

que circula ao longo da infraestrutura em estudo sem incluir os respetivos nós de acesso. 

Tendo em conta os requisitos do método de cálculo CNOSSOS-EU, anteriormente descrito, a AEBT 

forneceu os seguintes dados essenciais para a caracterização física e acústica (dados de emissão) 

das vias em questão: 

- Indicação do tipo de piso (camada de desgaste) nos vários troços das vias; 

- Características do tráfego para cada sublanço em estudo, por período de referência e com 

distinção de 4 classes de veículos (ver Quadro 5-1); 

- Limites de velocidade de circulação, em km/h. 

 

5.4.5. DADOS SOBRE A POPULAÇÃO E USO DO SOLO 

Foi compilada informação sobre a população e usos do solo na área de estudo, tendo sido 

diferenciados os recetores sensíveis (edifícios habitacionais, escolas e hospitais) dos recetores não 

sensíveis (restantes usos). Tal foi feito ao nível da classificação dos edifícios segundo o seu uso, de 

acordo com a informação constante da cartografia disponibilizada. 

Uma vez identificados no modelo os edifícios com uso residencial, é necessário atribuir população a 

cada um desses edifícios, ou seja, estimar quantas pessoas habitam em cada edifício residencial de 

modo a que, uma vez calculados os indicadores de nível de ruído incidente na respetiva fachada, se 
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5.5. PROCEDIMENTO TÉCNICO DE ELABORAÇÃO DOS MAPAS DE RUÍDO 

O procedimento técnico geral utilizado pela dBwave.i para a elaboração de mapas de ruído de 

infraestruturas de transporte está representado na Figura 5-7. 

 

Figura 5-7 – Diagrama do procedimento técnico geral definido pela dBwave.i para elaboração de mapas 

de ruído de infraestruturas de transportes. 

5.5.1. INTRODUÇÃO DE DADOS 

Todos os dados cartográficos são objeto de análise e de tratamento para posterior introdução no 

programa de cálculo e construção do modelo digital tridimensional do terreno da área de estudo. 

Seguidamente apresenta-se um resumo do processo, utilizando o programa CadnaA: 
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• Condições favoráveis/homogéneas; 

• Temperatura (15º C), humidade relativa média anual (70%) e velocidade média dos ventos (m/s); 

 

DADOS DE TRÁFEGO (POR DIA, TARDE, NOITE): 

Dados de tráfego (por período de 

referência): 

• Intensidade média de veículos 

por hora 

• velocidade media de veículos 

ligeiros e pesados 

• % de veículos pesados por hora 

 

 

 

 

5.5.2. TRATAMENTO DE DADOS 

Uma vez introduzidos os dados necessários para o modelo de cálculo, verifica-se toda a informação e 

fazem-se as correções necessárias no programa CadnaA, já que este tem capacidade de tratamento 

cartográfico e de realização de operações como ajuste do modelo digital do terreno a um dado objeto, 

ou do objeto ao terreno.  

 

  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Figura 5-8 – Tratamento e adaptação da cartografia e planimetria da zona a modelar para o programa de 

cálculo CadnaA (imagem exemplo). 

Figura 5-9 – Validação das fontes sonoras introduzidas no modelo, por intermédio de registo sonoro em 

pontos considerados estratégicos para o efeito (imagens exemplo). 
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Figura 5-10 – Localização do ponto de monitorização de ruído. 
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- Mapa de níveis sonoros de Ln em dB(A), a uma altura de 4 metros sobre o nível do solo, com a 

representação de linhas isófonas que delimitem as seguintes gamas: ]45,50] ;]50,55]; ]55,60]; 

]60, [.  

Nas figuras seguintes apresentam-se extratos dos mapas de níveis sonoros incluídos no Anexo I. 

 

Figura 6-2 – Extrato do MER do IC20 - Via Rápida da Caparica para o indicador Lden. 
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Figura 6-3 – Extrato do MER do IC20 - Via Rápida da Caparica para o indicador Ln. 

A análise das emissões de ruído do IC20 - Via Rápida da Caparica revela a existência de níveis 

sonoros elevados no seu entorno. Observa-se um conjunto importante de recetores sensíveis que se 

encontram em situação de sobre-exposição, ou seja, com níveis acima dos limites para Zona Mista. 

Tal pode ser explicado pelo facto da via em causa atravessar várias áreas urbanas com alguma 

densidade. 

Não se considera pertinente a marcação de isófonas de Lden = 63 dB(A) e Ln = 53 dB(A) tendo em 

conta o seguinte conjunto de fatores: 

• O IC 20 é uma GIT e, por conseguinte, serão sempre aplicáveis à sua proximidade os limites 

de exposição de 65/55 dB(A), independentemente da classificação acústica municipal; 

• A Câmara Municipal de Almada já possui uma proposta de classificação acústica, pelo que 

quer existam zonas sensíveis ou mistas nas imediações do IC20, os limites aplicáveis serão 

sempre 65/55.   

• Desta forma, os limites de 63/53 referidos não têm aplicabilidade na área de estudo deste 

trabalho, pelo que não se considerou a sua representação nos mapas de ruído, que só os iria 

tornar mais confusos e sobrecarregados de informação. 
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Quadro 6-1 – População exposta ao ruído do IC20 - Via Rápida da Caparica nas freguesias do concelho 

de Almada 
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Quadro 6-2 – População exposta ao ruído do IC20 - Via Rápida da Caparica para a totalidade dos 

concelhos atravessados 

 

 

No Quadro 6-3 apresentam-se os dados de superfícies totais (em km2) expostas a valores de Lden 

superiores a 55, 65 e 75 dB(A) e, também, o número total estimado de fogos habitacionais e o 

número total estimado de pessoas que vivem em cada uma dessas zonas.  
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Quadro 6-3 – Quadro de áreas totais e de n.º estimado de fogos habitacionais e pessoas que vivem 

nessas áreas 

 

 



Mapa Estratégico de Ruído IC20 - Via Rápida da Caparica  

 

Este relatório só pode ser reproduzido na íntegra, excepto quando haja autorização expressa da dBwave Mod. 60-05.03 

1130.1/23DBW_MRIT20067/24_REV5 Julho 2024 45 
   
   

7. CONCLUSÕES 

A entrada em vigor da Diretiva (UE) 2015/996 veio introduzir um novo método para cálculo de ruído 

rodoviário em Mapas Estratégicos de Ruído - CNOSSOS-EU (Common Noise Assessment Methods 

in Europe). De acordo com o Decreto-Lei n.º 146/2006, na sua atual redação, é necessário elaborar e 

rever os MER e os PA das grandes infraestruturas de transporte, nomeadamente, rodoviário, 

ferroviário e aéreo (n.º 1 do artigo 4.º). 

O presente estudo reporta-se à 4ª fase de implementação da referida Diretiva e incide nos vários 

troços rodoviários que integram a infraestrutura do IC20 - Via Rápida da Caparica, nomeadamente os 

sublanços Rotunda Almada / Nó A2/IC20 / Nó do Hospital / Nó de Casas Velhas / Nó do Funchalinho / 

Nó IC20/ER 337-2. 

A metodologia utilizada neste estudo está de acordo com o estipulado na legislação aplicável e nas 

Diretrizes da Agência Portuguesa do Ambiente e contemplou a realização de mapas de ruído à 

escala de trabalho 1/10 000. 

Todos os resultados apresentados se referem ao ano de 2021, de acordo com o indicado no D.L. 

146/2006, na sua atual redação, tendo-se por isso utilizado os dados de tráfego fornecidos pela 

subconcessionária referentes a esse ano. Foram ainda considerados os tipos de pavimento (camada 

de desgaste da via) existentes à data, com base em informação fornecida pela subconcessionária. 

O modelo foi validado por comparação entre a realidade observada no trabalho de campo realizado 

(em janeiro de 2024) com a observação do modelo através de visualizações a três dimensões. Os 

resultados em termos de níveis de ruído foram também validados mediante comparação entre valores 

medidos e valores calculados num ponto recetor discreto. 

Da análise dos resultados dos mapas de ruído conclui-se que o IC20 - Via Rápida da Caparica 

provoca várias situações de sobre-exposição ao ruído na sua envolvente próxima, com especial 

relevância para o período noturno. A relativa proximidade à via de várias zonas habitacionais e o 

elevado volume de tráfego ajudam a explicar esta situação. 

Da análise dos resultados da população exposta, conclui-se que o IC20 - Via Rápida da Caparica 

apresenta 1 centena de pessoas expostas ao ruído acima de 65 dB(A) para o indicador Lden e 2 

centenas de pessoas expostas ao ruído acima de 55 dB(A) para o indicador Ln, Por sua vez, a 

superfície exposta a Lden > 65 dB(A) é de 0,9 km2 aproximadamente.  

No futuro próximo, de acordo com o D.L. 146/2006, na sua atual redação, esta infraestrutura será 

objeto de Plano de Ação para redução do ruído.  

No Plano de Ação serão levadas em conta as medidas de proteção já implementadas e estudadas 

eventuais medidas adicionais de controlo e gestão do ruído.  

Um aspeto crucial na gestão do ruído tem a ver com o planeamento e ordenamento do território ao 

nível municipal, de modo a evitar o surgimento de novas zonas residenciais e outras com elevada 

sensibilidade acústica nas imediações desta fonte de ruído. 

Os mapas estratégicos de ruído aqui apresentados podem apoiar os decisores municipais na 

elaboração dos seus planos, bem como ao nível dos licenciamentos. 
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